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ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO PERMANENTE
DOS DIREITOS DA MULHER

Aos três dias do mês de março de 2026, às 19h25, reuniu-se na Sala de Comissões da Câmara
Municipal de Ribeirão Preto (Av. Jerônimo Gonçalves, 1200), a COMISSÃO PERMANENTE DE
DIREITOS DA MULHER (CDM), composta pelas vereadoras Judeti Zilli (Coletivo Popular), que
preside a Comissão, e pelas vereadoras Perla Muller e Duda Hidalgo, ausentes hoje. Não há
quórum para deliberação, na forma regimental. A Presidenta da Comissão Permanente,
vereadora Judeti Zilli, abre a reunião agradecendo todas as pessoas presentes e dizendo que a
parte mais difícil, em qualquer esfera de governo, é fazer com que as leis e as políticas públicas
saiam “do papel”. Com relação às mulheres, historicamente, é ainda mais difícil, aponta Judeti.
“O processo é moroso, mas apresenta avanços”, ressalta. A Presidenta aponta as duas pautas
da reunião de hoje, e justifica, em seguida, a ausência das vereadoras Duda Hidalgo e Perla
Muller que compõem essa Comissão Permanente, e isso impede deliberações oficiais na reunião
de hoje. O planejamento do ano será apresentado a todos, mas será apreciado em outro
momento. Aponta que as reuniões serão bimestrais, e todos os projetos aprovados na Comissão
precisam ser encaminhados às autoridades, há uma tramitação que leva tempo, por isso as
reuniões a cada sessenta dias. Judeti aponta que seu mandato prima por isso, dar os
encaminhamentos da Comissão e aguardar o devido retorno. Quem ocupa cargo, tem o dever, a
obrigação de receber as demandas da sociedade e dar o devido retorno. Diz que toda política
pública precisa, necessita, do poder de articulação da sociedade civil. É preciso ouvir todas as
partes envolvidas. Sobre a política do “cuidado”, aponta que quanto mais estuda e conhece a
realidade das mulheres e de todas as mulheres, entende que a política do cuidado é
revolucionária e demorará muito para ela ser contemplada em toda sua potencialidade, mas ela
é revolucionária porque transforma a vida das mulheres onde quer que elas estejam. Informa
que por isso, convidou Renata Leite, ligada ao Ministério das Mulheres do Governo Federal, e
coordenadora da política de cuidado no Brasil, e falará nessa reunião hoje. A vereadora fala que
em Ribeirão Preto já existem projetos relacionados à política do cuidado, que já foram
apresentados ao Prefeito Ricardo Silva, e alguns encaminhamos serão feitos a respeito disso. A

convidada, pela via on-line, se manifesta do minuto 10:00 a minuto 30:32 A convidada saúda a
todos, agradece a Comissão Permanente e hoje diz que atua como consultora para organismos
internacionais, e a questão a política nacional do cuidado é um tema central. Aponta que todas
as pessoas, em diferentes fases da vida, vão precisar de cuidado. E esse papel,
fundamentalmente, é das mulheres. Aponta dados da PNAD contínua (2023), onde as mulheres
em média se dedicavam 21 horas semanais ao trabalho doméstico e de cuidado, e esses dados
são subdimensionados, por ausência de metodologia no IBGE. Diz que o próprio mercado de
trabalho ainda não se organizou para garantir condições adequadas para que os trabalhadores,
e principalmente as trabalhadoras, possam atender questões de cuidado sem sofrerem
consequências, como penalizar quem sai mais cedo do trabalho com desconto de horas, por
exemplo. É preciso retribuir o trabalho de cuidado de forma justa e adequada. É preciso que as
políticas de cuidado sejam adotadas pelas empresas, e o trabalho de cuidado precisa ser
compartilhado com os homens. Em dezembro de 2024, o presidente Lula instituiu a Política
Nacional de Cuidado, que tem um objetivo muito importante, que é garantir o direito ao cuidado
por meio de promoção da corresponsabilidade social e de gênero, aponta Renata Leite. Essa
política define como “cuidado” o trabalho cotidiano de produção de bens e serviços necessários
à sustentação e a reprodução da vida humana, da sociedade, da economia, bem como a
garantia do bem-estar de todas as pessoas. O cuidado não é só interno na família, aponta a
convidada. Aponta a importância do trabalho da Comissão, já que existem um conjunto de
políticas apresentadas aos Municípios, citando experiências de projetos criados, como da cidade
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de Caruaru-PE. Diz Renata que é importante que o cuidado seja compreendido como uma
responsabilidade coletiva, e o cuidado precisa ser devidamente reconhecido, valorizado, e
redistribuído de forma justa. Quem cuida, precisa fazer com condições adequadas, diz. Faz
elogios ao trabalho da Comissão Permanente da Mulher. Em seguida, Judeti Zilli abre a palavra
para os demais presentes, destacando a importância de discutir, de pautar, a política do cuidado.
Cita que em 1994 encampou, junto com Silvia, na região Norte, no bairro Adelino Simioni o
primeiro projeto de padaria comunitária, uma das primeiras do Brasil. Naquela época, uma das
pessoas já apontava que ao preparar um projeto de captação de recursos, as mulheres já
deveriam computar o custo do trabalho voluntário realizado. Diz que em pleno século XXI não
temos a resposta para a pergunta: quem cuida de quem cuida? Entre os presentes, se
manifestam, a partir do minuto 38:06 Silvia Diogo, Maria Auxiliadora Silva, Aline Rocha (CUFA),
Gianny Pereira, Adria Maria Ferreira, Luciana Carvalho Silva, Adriana Serafim (Secretaria
Municipal da Saúde), Cristiane Amador (SEMAS), e novamente voltam a se manifestar Maria
Auxiliadora, Gianny Pereira e a representante da SEMAS que atua no setor de atenção básica,
Cristiane Amador, nesta ordem. Com respostas da convidada Renata Leite, a cada indagação
que lhe foi dirigida. A vereadora Judeti Zilli, do Coletivo Popular, diz que a reunião de hoje
transformou cada participante em um agente social dentro da política de cuidados, porque esse
projeto faz parte da vida de todas e todos, destaca a vereadora. As mulheres são mais de 51%
da população e também do eleitorado, as mulheres estão na linha de frente de todo trabalho, de
toda transformação que acontece na humanidade. A vereadora convoca e pede o apoio de
todas, para que seja inaugurado, seja implantado na cidade com muito fervor essa questão da
política do cuidado e faz tempo, diz, que não via uma política pública tão contemplativa de
conseguisse abarcar tantos fatores na vida das mulheres, e isso é revolucionário, mas isso a
médio e longo prazo, porque tudo precisa ser trabalhado, digerido, até se tornar realidade e de
fato tornar-se realidade no sentido da lei sair das palavras, do papel, e fazer parte da vida das
pessoas, destaca Judeti. Divulgando a agenda, para o mês de março, fala de duas atividades: a
“Vigília e Caminhada contra o Feminicídio, Lesbocídio e Transfeminicídio”, sexta, 16 horas, no
Parque Maurílio Biagi. A outra atividade é no dia 12 de março, no Teatro Municipal, 19 horas, a
indicação de algumas mulheres para serem homenageadas pelo dia 08, que são mulheres que
prestam serviços relevantes na área de empoderamento das mulheres. A vereadora diz que tem
vários projetos construídos pelo mandado, e que serão compartilhados com todos. Aponta que
sem a participação dos homens não é possível mudar realidade, não por falta de vontade, não
por falta de compromisso, mas que o problema do machismo e do patriarcado é um problema
que afeta todas as pessoas, mata homens e mulheres, mas diz respeito a todas as pessoas. Os
homens precisam ter consciência, precisam vir para essa luta junto com as mulheres, para que
as políticas sejam eficientes. Ao final, a vereadora Judeti Zilli (Coletivo Popular) agradece a
presença de todas e encerra a reunião as 21h14, que foi integralmente gravada em mídia áudio
visual, que vai anexa e faz parte integrante desta ata, na forma da Resolução nº 46/18. Link de
acesso ao youtube: https:/Ayww voutubdeom/watch?v=aloHIIH406G4 E nada mais havendo a
registrar, eu Fernando Silvério Borges auxiliar legislativo designado, lavrei essa ata, que
depois de lida e aprovada, vai assin elas vereadoras abaixo.


